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PLANO DE ENSINO
CURSO DE TEATRO

Turno: Noite Currículo: 2013
INFORMAÇÕES BÁSICAS

TEPT: Arte-Educação – O Ensino de Artes no Cenário Mineiro
Departamento

DELAC

Período
2018/1

Carga Horária
Código CONTAC

Lic-TE090Teórica
36

Prática
36

Total
72

Natureza
(Optativa)

Grau acadêmico / Habilitação
Licenciatura

Pré-requisito
Não tem

Co-requisito
Não tem

EMENTA
Fundamentos do Ensino da Arte. Arte como objeto de conhecimento e de identidade cultural.
Produção artística como produto cultural e como objeto de apreciação significativa. Arte, cultura e
sociedade: relações e implicações. Conhecimento e cultura. O ensino de Artes no Estado e
municípios de Minas Gerais: Os paradoxos do Ensino de Arte na contemporaneidade
.

OBJETIVOS
 Proporcionar um aprofundamento sobre a Arte Educação, visando aprimorar o profissional da

área;
 Buscar um espaço de estudo e reflexão sobre a função educativa da Arte em Minas Gerais;
 Trabalhar o conceito de apresentação e representação na construção do sujeito, de grupos

sociais e regiões geográficas;
 Mostrar as possíveis dificuldades encontradas na docência em Arte-educação;
 Contribuir para construção de um olhar crítico no exercício da cidadania;

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Esta disciplina propõe discutir diversos conceitos sobre o Ensino de Arte na contemporaneidade,
fundamentando-se a partir de diversos teóricos que dissertaram sobre a Arte-educação. A partir da
fundamentação teórica, a proposta do curso será correlacionar tais conceitos à realidade do Estado e
municípios de Minas Gerais, focando as contradições e dificuldades do Ensino atual.
Diante de tais aspectos, proponho, inicialmente, delimitar o conteúdo programático da seguinte forma:

 Apresentação de todo o conteúdo programático: Diálogo com os alunos sobre o curso;
 Estudos de diversos Conceitos sobre Arte-Educação a partir de diferentes autores

mundiais;
 Contextualização do Ensino de Arte no Brasil;
 Contextualização e aprofundamento sobre o Ensino de Artes em Minas Gerais;
 Estabelecimento de paralelos entre Teoria e Prática estudadas: Estudo de experiências

reais do Ensino de Arte;
 Ciclos de seminários, feitos pelos alunos em grupos, sobre diferentes aspectos da Arte

Educação: trabalho em grupo;
 Oficina em grupo acerca de um dos textos: trabalho em grupo
 Entrega de uma resenha referente aos seminários realizados durante o semestre:

Trabalho Individual;
 Análise de um vídeo acerca de um dos temas da aula: individual

METODOLOGIA
Inicialmente, a metodologia de avaliação será:

1. Resenha sobre um dos textos de referência básica ao curso, a serem escolhidos;
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2. Seminários em Grupo;

3. Oficina acerca de um dos textos estudados

4. Análise de um vídeo acerca de um dos temas da aula: individual
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